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RELATÓRIO 

O Carnaval de Apodi 2024 confirmou-se como um sucesso econômico, segundo 

levantamento realizado pelo Instituto Fecomércio (IFC) e apresentado pela Federação 

do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte (Fecomércio RN). A 

pesquisa revelou que o evento injetou R$ 62,4 milhões na economia local, com uma 

participação expressiva tanto de residentes quanto de turistas. 

As famílias potiguares devem movimentar aproximadamente R$ 91,4 bilhões em bens 

de consumo em 2024, o que representa um crescimento de 6% no comércio do Rio 

Grande do Norte em comparação com o ano passado (R$ 86,2 bilhões). Os setores 

automotivo, de alimentação, de habitação, higiene e cuidados pessoais são os que 

possuem os maiores potenciais de consumo. A Federação do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo do Estado (Fecomércio-RN) avalia que os resultados da pesquisa são 

satisfatórios para o cenário local, sobretudo em um contexto de endividamento e 

inadimplência, pontua o presidente da instituição Marcelo Queiroz. 

Do dia 1º ao dia 4 de agosto próximo, a cidade de Natal será o destino dos jornalistas e 

comunicadores de turismo do Brasil, Uruguai e Argentina. Será realizado o 1º Encontro 

Nacional Febtur de Jornalistas e Comunicadores de Turismo no Hotel Barreira Roxa na 

Via Costeira, organizado pela Febtur/RN e a Febtur Nacional. Na opinião de Marcelo 

Fernandes Queiroz Presidente da Fecomércio, “apoiar um evento dessa natureza, é ter 

a oportunidade de mostrar para um grande público no Brasil e exterior, os atrativos 

turísticos do Rio Grande do Norte, já que estes jornalistas e comunicadores que vão 

estar no estado por 4 dias, vão produzir noticias e imagens dos pontos turísticos que vão 

visitar. É um ótimo investimento para o turismo.” Finalizou o Presidente Marcelo. 

O Senac RN está com matrículas abertas para o segundo semestre em turmas 

presenciais nos cursos de Inglês, Espanhol, Francês, Italiano e Alemão. As matrículas 

estão abertas e as aulas terão início no dia 27 de julho, nas unidades do Centro, Alecrim, 

Zona Sul e Zona Norte de Natal. 

O programa federal Desenrola Pequenos Negócios registrou, de 13 de maio a 12 de 

junho, a renegociação de dívidas com instituições financeiras no valor de R$ 1,25 bilhão, 

em todo país.  O levantamento feito pela Federação Brasileira de Bancos (Febraban) 

revela que o volume financeiro negociado aumentou 30,3%, na comparação com o 

primeiro levantamento, com dados até 5 de junho.   

Com a possibilidade de divisão entre os membros, o Comitê de Política Monetária 

(Copom) do Banco Central (BC) decide nesta quarta-feira (19) se corta ou mantém a taxa 

básica de juros, a Selic. A recente alta do dólar e da inflação e os juros altos nos Estados 

Unidos trouxeram a indefinição se o colegiado encerrará o ciclo de cortes, que começou 

em agosto do ano passado, ou se fará uma última redução de 0,25 ponto percentual.    
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Carnaval movimenta R$ 62,4 milhões na economia de Apodi 

Crédito da foto: Fecomércio

Prefeito Alan Silveira recebeu o resultado da pesquisa na Fecomércio 

O Carnaval de Apodi 2024 confirmou-se como um sucesso econômico, segundo 
levantamento realizado pelo Instituto Fecomércio (IFC) e apresentado pela Federação 
do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte (Fecomércio RN). A 
pesquisa revelou que o evento injetou R$ 62,4 milhões na economia local, com uma 
participação expressiva tanto de residentes quanto de turistas. 

Foram feitas análises sobre a “Percepção dos Empresários” e o “Perfil dos 
Participantes”. Os resultados foram apresentados pelo diretor de Competitividade e 
Inovação da Federação, Luciano Kleiber, durante encontro com a presença do diretor 
executivo da Fecomércio RN, Laumir Barrêto, o prefeito Alan Silveira e o deputado 
estadual Neilton Diógenes. 

De acordo com a pesquisa, 93,8% dos entrevistados pretendem retornar ao evento em 
2025, evidenciando a satisfação geral dos participantes, que se refletiu numa avaliação 

https://defato.com/estado/115440/carnaval-movimenta-r-624-milhes-na-economia-de-apodi
https://defato.com/estado/115440/carnaval-movimenta-r-624-milhes-na-economia-de-apodi


 
 

média geral de 9,3. Entre os pontos altos do evento, foram destacados a divulgação 
(94,4%), segurança (92,8%) e o acesso ao local (90%). 

A análise também mostrou que o gasto médio diário dos turistas foi de R$ 225,43, 
enquanto os residentes gastaram em média R$ 150,19 por dia. A participação de 
turistas foi significativa, representando 59,3% dos presentes, e contribuindo com R$ 
42,8 milhões do total movimentado. 

No setor comercial, 70,7% dos comerciantes consideraram o impacto do Carnaval 
positivo, com um faturamento médio diário de R$ 3.153,33. Entre os investimentos 
realizados pelos empresários, a ampliação de estoque (58,7%) e a variedade de itens 
(36,7%) foram as estratégias mais comuns. 

Para o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, os resultados ressaltam a 
importância do evento para a economia local. “O Carnaval de Apodi não apenas 
proporciona alegria e cultura para os participantes, mas também impulsiona a 
economia do município de forma significativa. É uma oportunidade valiosa para 
comerciantes e empreendedores locais, que encontram no evento uma chance de 
aumentar suas vendas e expandir seus negócios.” 

Além disso, a pesquisa destacou que 22,7% dos empreendedores realizaram 
contratações adicionais para atender à demanda durante o Carnaval, principalmente 
no setor de serviços (33,3%) e comércio (16,1%). As melhorias sugeridas pelos 
entrevistados incluíram a estrutura do evento (28,7%) e a mobilidade urbana (19,3%). 

“Mais uma parceria da Prefeitura de Apodi com a Fecomércio RN e, desta vez, 
reforçando a importância do carnaval que, atualmente, é o maior evento que o 
município realiza. A pesquisa do IFC demonstra a viabilidade do carnaval de nossa 
cidade nas áreas econômica, cultural e turística, gerando emprego e renda, atraindo 
ainda mais o turista ao município. Fico feliz em ver que, em quatro dias, circularam 
mais de R$ 60 milhões na economia local”, afirmou o prefeito Alan. 

A pesquisa do IFC coletou dados entre 16 e 21 de fevereiro de 2024, com um índice de 
confiança de 95% e margem de erro de três pontos percentuais, ouvindo 504 
participantes e 150 comerciantes. 
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Carnaval de Apodi movimentou 

mais de R$ 62 milhões na 

economia local, diz pesquisa da 

Fecomércio RN 
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Pesquisa da Fecomércio RN destaca impacto econômico positivo do 

Carnaval de Apodi 2024 

Evento movimentou mais de R$ 62 milhões na economia local reunindo 

turistas e residentes para a Folia de Momo no município 

O Carnaval de Apodi 2024 confirmou-se como um sucesso econômico, 

segundo levantamento realizado pelo Instituto Fecomércio (IFC) e 

apresentado pela Federação do Comércio de Bens, Serviços 

e Turismo do Rio Grande do Norte (Fecomércio RN) na terça-feira (19). A 

pesquisa revelou que o evento injetou R$ 62,4 milhões na economia local, 

com uma participação expressiva tanto de residentes quanto de turistas. 

Foram feitas análises sobre a “Percepção dos Empresários” e o “Perfil 

dos Participantes”. Os resultados foram apresentados pelo diretor de 

Competitividade e Inovação da Federação, Luciano Kleiber, durante 

encontro com a presença do diretor executivo da Fecomércio RN, Laumir 

Barrêto, o prefeito Alan Silveira e o deputado estadual Neilton Diógenes. 

https://natalemfoco.com.br/tag/economia/
https://natalemfoco.com.br/tag/turismo/
https://natalemfoco.com.br/tag/Rio-Grande-do-Norte


 
 

De acordo com a pesquisa, 93,8% dos entrevistados pretendem retornar 

ao evento em 2025, evidenciando a satisfação geral dos participantes, 

que se refletiu numa avaliação média geral de 9,3. Entre os pontos altos 

do evento, foram destacados a divulgação (94,4%), segurança (92,8%) e o 

acesso ao local (90%). 

Empresários comemoram resultados 

A análise também mostrou que o gasto médio diário dos turistas foi de 

R$ 225,43, enquanto os residentes gastaram em média R$ 150,19 por 

dia. A participação de turistas foi significativa, representando 59,3% dos 

presentes, e contribuindo com R$ 42,8 milhões do total movimentado. 

No setor comercial, 70,7% dos comerciantes consideraram o impacto do 

Carnaval positivo, com um faturamento médio diário de R$ 3.153,33. 

Entre os investimentos realizados pelos empresários, a ampliação de 

estoque (58,7%) e a variedade de itens (36,7%) foram as estratégias mais 

comuns. 

Para o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, os resultados 

ressaltam a importância do evento para a economia local. “O Carnaval de 

Apodi não apenas proporciona alegria e cultura para os participantes, 

mas também impulsiona a economia do município de forma significativa. 

É uma oportunidade valiosa para comerciantes e empreendedores locais, 

que encontram no evento uma chance de aumentar suas vendas e 

expandir seus negócios.” 

Além disso, a pesquisa destacou que 22,7% dos empreendedores 

realizaram contratações adicionais para atender à demanda durante o 

Carnaval, principalmente no setor de serviços (33,3%) e comércio 

(16,1%). As melhorias sugeridas pelos entrevistados incluíram a estrutura 

do evento (28,7%) e a mobilidade urbana (19,3%). 

“Mais uma parceria da Prefeitura de Apodi com a Fecomércio RN e, desta 

vez, reforçando a importância do carnaval que, atualmente, é o maior 

evento que o município realiza. 



 
 

A pesquisa do IFC demonstra a viabilidade do carnaval de nossa cidade 

nas áreas econômica, cultural e turística, gerando emprego e renda, 

atraindo ainda mais o turista ao município. Fico feliz em ver que, em 

quatro dias, circularam mais de R$ 60 milhões na economia local”, 

afirmou o prefeito Alan. 

A pesquisa do IFC coletou dados entre 16 e 21 de fevereiro de 2024, com 

um índice de confiança de 95% e margem de erro de três pontos 

percentuais, ouvindo 504 participantes e 150 comerciantes. 

Assessoria. 
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Pesquisa da Fecomércio RN destaca 
impacto econômico positivo do Carnaval 
de Apodi 2024 

Evento movimentou mais de R$ 62 milhões na economia local reunindo turistas e 

residentes para a Folia de Momo no município 

O Carnaval de Apodi 2024 confirmou-se como um sucesso econômico, segundo 

levantamento realizado pelo Instituto Fecomércio (IFC) e apresentado pela Federação 

do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte (Fecomércio RN) na 

terça-feira (19). A pesquisa revelou que o evento injetou R$ 62,4 milhões na economia 

local, com uma participação expressiva tanto de residentes quanto de turistas. 

Foram feitas análises sobre a “Percepção dos Empresários” e o “Perfil dos 

Participantes”. Os resultados foram apresentados pelo diretor de Competitividade e 

Inovação da Federação, Luciano Kleiber, durante encontro com a presença do diretor 

executivo da Fecomércio RN, Laumir Barrêto, o prefeito Alan Silveira e o deputado 

estadual Neilton Diógenes. 

De acordo com a pesquisa, 93,8% dos entrevistados pretendem retornar ao evento em 

2025, evidenciando a satisfação geral dos participantes, que se refletiu numa avaliação 

média geral de 9,3. Entre os pontos altos do evento, foram destacados a divulgação 

(94,4%), segurança (92,8%) e o acesso ao local (90%). 

Empresários comemoram resultados 

A análise também mostrou que o gasto médio diário dos turistas foi de R$ 225,43, 

enquanto os residentes gastaram em média R$ 150,19 por dia. A participação de 

turistas foi significativa, representando 59,3% dos presentes, e contribuindo com R$ 

42,8 milhões do total movimentado. 

https://www.versatilnews.com.br/2024/06/pesquisa-da-fecomercio-rn-destaca-impacto-economico-positivo-do-carnaval-de-apodi-2024/
https://www.versatilnews.com.br/2024/06/pesquisa-da-fecomercio-rn-destaca-impacto-economico-positivo-do-carnaval-de-apodi-2024/
https://www.versatilnews.com.br/2024/06/pesquisa-da-fecomercio-rn-destaca-impacto-economico-positivo-do-carnaval-de-apodi-2024/


 
 

No setor comercial, 70,7% dos comerciantes consideraram o impacto do Carnaval 

positivo, com um faturamento médio diário de R$ 3.153,33. Entre os investimentos 

realizados pelos empresários, a ampliação de estoque (58,7%) e a variedade de itens 

(36,7%) foram as estratégias mais comuns. 

Para o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, os resultados ressaltam a 

importância do evento para a economia local. “O Carnaval de Apodi não apenas 

proporciona alegria e cultura para os participantes, mas também impulsiona a 

economia do município de forma significativa. É uma oportunidade valiosa para 

comerciantes e empreendedores locais, que encontram no evento uma chance de 

aumentar suas vendas e expandir seus negócios.” 

Além disso, a pesquisa destacou que 22,7% dos empreendedores realizaram 

contratações adicionais para atender à demanda durante o Carnaval, principalmente 

no setor de serviços (33,3%) e comércio (16,1%). As melhorias sugeridas pelos 

entrevistados incluíram a estrutura do evento (28,7%) e a mobilidade urbana (19,3%). 

“Mais uma parceria da Prefeitura de Apodi com a Fecomércio RN e, desta vez, 

reforçando a importância do carnaval que, atualmente, é o maior evento que o 

município realiza. A pesquisa do IFC demonstra a viabilidade do carnaval de nossa 

cidade nas áreas econômica, cultural e turística, gerando emprego e renda, atraindo 

ainda mais o turista ao município. Fico feliz em ver que, em quatro dias, circularam 

mais de R$ 60 milhões na economia local”, afirmou o prefeito Alan. 

A pesquisa do IFC coletou dados entre 16 e 21 de fevereiro de 2024, com um índice de 

confiança de 95% e margem de erro de três pontos percentuais, ouvindo 504 

participantes e 150 comerciantes. 

Para conferir as pesquisas completas acesse: fecomerciorn.com.br/pesquisas. 

  

http://fecomerciorn.com.br/pesquisas
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Com alta de 6%, consumo deve 
movimentar R$ 91,4 bilhões no 
RN 

 
FOTO: ALEX RÉGIS/ TRIBUNA DO NORTE 

As famílias potiguares devem movimentar aproximadamente R$ 91,4 
bilhões em bens de consumo em 2024, o que representa um 
crescimento de 6% no comércio do Rio Grande do Norte em 
comparação com o ano passado (R$ 86,2 bilhões). Os setores 
automotivo, de alimentação, de habitação, higiene e cuidados 
pessoais são os que possuem os maiores potenciais de consumo. A 
conclusão é da Pesquisa Índice de Potencial de Consumo (IPC Maps), 
que se baseia na previsão do Produto Interno Bruto (PIB) de 2,2%. 
Em todo o País, os consumidores deverão desembolsar R$ 7,3 
trilhões, uma alta de 2,5%. 

As projeções positivas animam consumidores e comerciantes. O 
vendedor João Paulo Paulino, 39 anos, confia nas boas perspectivas. 
“A gente torce sempre para a melhora, hoje em dia a gente percebe 
que as vendas estão muito instáveis, tem dia que vende bem, tem dia 

https://www.jeansouza.com.br/com-alta-de-6-consumo-deve-movimentar-r-914-bilhoes-no-rn/
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que não vende, mas essa projeção é boa sim, temos metade do ano 
ainda para perseguir essa meta, que espero que possa aquecer nossa 
economia, isso movimenta todos segmentos do comércio e isso é 
bom”, analisa. 

A bióloga aposentada Marilde Araújo, 69 anos, afirma que um maior 
consumo tem impacto em toda a cadeia econômica. “Se as pessoas 
consumirem mais, a competitividade aumenta, os preços baixam e 
isso é bom para todo mundo, para as lojas porque vai ter mais 
movimento e isso significa mais emprego e também para os clientes 
também. É importante projeções assim porque nos dá uma confiança 
que as áreas comerciais da cidade sejam resgatadas”, diz a moradora 
da Cidade Alta. 

Em relação aos hábitos de consumo, a pesquisa verificou que as 
maiores despesas do potiguar serão com habitação (R$ 15,17 
bilhões); alimentação no domicílio (R$ 10,60 bi); veículo próprio (R$ 
9,47 bi) alimentação fora de casa (R$ 6,04 bi); higiene e cuidados 
pessoais (R$ 3,80 bi); plano de saúde e odontológico (R$ 3,06 bi); 
educação (R$ 2,38 bi); medicamentos (R$ 2,37 bi); vestuário 
confeccionado (R$ 2,35 bi); recreação e cultura (R$ 1,89 bi); e outras 
despesas (R$ 13,24 bi). 

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado 
(Fecomércio-RN) avalia que os resultados da pesquisa são 
satisfatórios para o cenário local, sobretudo em um contexto de 
endividamento e inadimplência, pontua o presidente da instituição 
Marcelo Queiroz. “Um crescimento de 6% inserido num contexto em 
que, por exemplo, as vendas do comércio varejista potiguar no ano 
passado cresceram apenas 0,5%; a inflação acumulada no ano de 
2024 está em 3,93% é muito satisfatório”, comenta. 

Para Queiroz, o desempenho do Rio Grande do Norte na pesquisa é 
explicado por uma série de fatores. “Podemos citar principalmente a 
queda do desemprego em virtude do aumento na oferta de vagas 
formais, que temos verificado desde o ano passado (especialmente 
nos segmentos de comércio e serviços), e o aumento de 11,8% na 



 
 

renda média do trabalhador do RN verificado entre março de 2023 e 
março deste ano. A estes dois dados se soma o aumento considerável 
na oferta de crédito”. 

Tribuna do Norte 
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Comércio potiguar deve crescer 6% em 2024, 

movimentando R$ 91,4 bilhões 

Foto: DIvulgação 

As famílias do Rio Grande do Norte deverão movimentar cerca de R$ 91,4 bilhões em bens de 
consumo em 2024, representando um crescimento de 6% em relação ao ano anterior, quando 
foram movimentados R$ 86,2 bilhões. Este aumento é destacado na Pesquisa Índice de 
Potencial de Consumo (IPC Maps), que baseia suas projeções na previsão de crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB) de 2,2%. 

Os setores com maior potencial de consumo incluem automotivo, alimentação, habitação, 
higiene e cuidados pessoais. No Rio Grande do Norte, as maiores despesas previstas são com 
habitação (R$ 15,17 bilhões), alimentação no domicílio (R$ 10,60 bilhões), veículo próprio (R$ 
9,47 bilhões), alimentação fora de casa (R$ 6,04 bilhões), higiene e cuidados pessoais (R$ 3,80 
bilhões), planos de saúde e odontológicos (R$ 3,06 bilhões), educação (R$ 2,38 bilhões), 
medicamentos (R$ 2,37 bilhões), vestuário (R$ 2,35 bilhões), recreação e cultura (R$ 1,89 
bilhões), e outras despesas (R$ 13,24 bilhões). 

https://cbnnatal.com.br/?p=3013


 
 

Marcelo Queiroz, presidente da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado 
(Fecomércio-RN), considera os resultados da pesquisa positivos, especialmente no contexto de 
endividamento e inadimplência. Ele destaca que um crescimento de 6% é significativo, 
considerando que as vendas do comércio varejista potiguar cresceram apenas 0,5% no ano 
passado e que a inflação acumulada em 2024 está em 3,93%. 

Segundo Queiroz, o bom desempenho do estado pode ser atribuído à redução do desemprego 
devido ao aumento de vagas formais, um crescimento de 11,8% na renda média do trabalhador 
entre março de 2023 e março deste ano, e um aumento considerável na oferta de crédito. 
Esses fatores têm contribuído para uma recuperação econômica local, impulsionando o 
consumo das famílias potiguares 
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Do dia 1º ao dia 4 de agosto próximo, a cidade de Natal será o destino 

dos jornalistas e comunicadores de turismo do Brasil, Uruguai e 

Argentina. Será realizado o 1º Encontro Nacional Febtur de Jornalistas e 

Comunicadores de Turismo no Hotel Barreira Roxa na Via Costeira, 

organizado pela Febtur/RN e a Febtur Nacional. 

A previsão é que mais de 100 jornalistas e comunicadores de turismo de 

16 estados do Brasil, do Uruguai e da Argentina, estejam em Natal para 

no 1º dia, cumprirem uma programação de palestras e debates sobre a 

comunicação para o turismo, bem como dois dias de visitas técnicas 

pelos pontos turísticos e badalados do RGN, tais como Pipa, Genipabu, 

Maracajaú, Lagoa Guaraíras, tudo isso acompanhado das delicias da 

gastronomia da terra. 

Para a Secretária de turismo do RGN, Solange Portela “Estamos apoiando 

este Encontro Nacional da FEBTUR, por entender que a presença de uma 

centena de jornalistas e comunicadores de turismo visitando nosso 

estado, será uma grande oportunidade para mostrar nossas belezas 

naturais para o Brasil e outros países, promovendo e divulgando nosso 

turismo”. 

A abertura oficial, assim como a programação de palestras, vão 

acontecer no Hotel Barreira Roxa na Via Costeira, hotel escola 

administrado pelo Sistema Fecomércio/ SENAC um dos apoiadores do I 

Encontro Nacional BEBTUR. 

O tema Central do evento é “Fronteiras Digitais: Explorando Novas 

Dimensões no Jornalismo de Turismo” e terá desdobramentos de 

subtemas atuais e importantes para a construção da comunicação que é 

feita para o turismo. 

Na opinião de Marcelo Fernandes Queiroz Presidente da Fecomércio, 

“apoiar um evento dessa natureza, é ter a oportunidade de mostrar para 

um grande público no Brasil e exterior, os atrativos turísticos do Rio 

Grande do Norte, já que estes jornalistas e comunicadores que vão estar 

no estado por 4 dias, vão produzir noticias e imagens dos pontos 

https://natalemfoco.com.br/tag/natal/
https://natalemfoco.com.br/tag/turismo/
https://natalemfoco.com.br/tag/natal/
https://natalemfoco.com.br/tag/turismo/
https://natalemfoco.com.br/tag/turismo/
https://natalemfoco.com.br/tag/Rio-Grande-do-Norte
https://natalemfoco.com.br/tag/Rio-Grande-do-Norte


 
 

turísticos que vão visitar. É um ótimo investimento para o turismo.” 

Finalizou o Presidente Marcelo. 

Foi com este olhar que outros Municípios onde estão situadas atrações 

como Pipa, Maior Cajueiro do Mundo, Maracajaú e Genipabú, fizerem 

questão de convidar os jornalistas para conhecerem estes locais, vivendo 

emoções em passeios de BUGGY no pôr do, ou navegando em catamarã 

e degustando ostras. Eles sabem que eles serão bem divulgados. 

Serviço 

1º Encontro Nacional Febtur de Jornalistas e Comunicadores de Turismo 

Onde – Hotel Barreira Roxa – Natal – Rio Grande do Norte 

Quando – 1, 2 e 3 de agosto de 2024 

Quem Participa – Jornalistas e Comunicadores de Turismo 

Informações – site https://loja-febtur.turbinou.com 

/ amandarochaeventos@gmail.com 

Natal em Foco com Assessoria. 
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Senac RN abre matrículas para turmas do segundo semestre de idiomas em 2024 

Link https://agorarn.com.br/ultimas/senac-rn-abre-matriculas-para-
turmas-do-segundo-semestre-de-idiomas-em-2024/  
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Senac RN abre 
matrículas para 

turmas do segundo 
semestre de idiomas 

em 2024 
Matrículas estão abertas e as aulas terão início no dia 27 de julho, nas 

unidades do Centro, Alecrim, Zona Sul e Zona Norte 

Redação 

O Senac RN está com matrículas abertas para o segundo 

semestre em turmas presenciais nos cursos de Inglês, 

Espanhol, Francês, Italiano e Alemão. As matrículas estão 

abertas e as aulas terão início no dia 27 de julho, nas unidades 

do Centro, Alecrim, Zona Sul e Zona Norte de Natal. 

https://agorarn.com.br/ultimas/senac-rn-abre-matriculas-para-turmas-do-segundo-semestre-de-idiomas-em-2024/
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A instituição também oferece teste de nivelamento gratuito 

disponível no endereço www.nivelamento.rn.senac.br 

destinado para aqueles que já possuem algum conhecimento no 

idioma de interesse. 

 
Senac está oferecendo condições especiais de pagamento para as novas turmas, 
com descontos até 30% no valor do curso, a depender do horário; veteranos têm 
desconto de 20% na rematrícula. Foto: Divulgação. 

Os testes escritos são realizados de forma on-line ou presencial. 

Após a avaliação, o aluno é encaminhado para se matricular na 

turma que melhor se adapte ao seu nível de conhecimento. 



 
 

“A fluência em um segundo idioma é hoje um requisito 

essencial para quem deseja disputar as melhores vagas de 

trabalho, além de colaborar no desenvolvimento pessoal e 

auxiliar na comunicação”, comenta o diretor regional do Senac, 

Raniery Pimenta. 

Condições especiais. 

O Senac está oferecendo condições especiais de pagamento 

para as novas turmas, com descontos até 30% no valor do curso, 

a depender do horário escolhido. Alunos veteranos têm um 

desconto especial de 20% na rematrícula até o dia 20 de julho. 

Mais informações podem ser consultadas no 

site www.rn.senac.br ou pelo telefone (84) 4005-1000. 

  

https://www.rn.senac.br/


 
 

Idiomas 
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Idiomas 

O Senac RN está com matrículas abertas para o segundo 

semestre em turmas presenciais nos cursos de Inglês, Espanhol, 

Francês, Italiano e Alemão. As matrículas estão abertas e as 
aulas terão início no dia 27 de julho, nas unidades do Centro, 

Alecrim, Zona Sul e Zona Norte de Natal. A instituição também 

oferece teste de nivelamento gratuito disponível no endereço 
www.nivelamento.rn.senac.br destinado para aqueles que já 

possuem algum conhecimento no idioma de interesse. 

  

https://tribunadonorte.com.br/colunas/notas-comentarios-75/


 
 

Senac RN abre matrículas para turmas do segundo semestre de idiomas em 2024 
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Foto: Divulgação 

PUBLICIDADE 

O Senac RN está com matrículas abertas para o segundo 

semestre em turmas presenciais nos cursos de Inglês, Espanhol, 
Francês, Italiano e Alemão. As matrículas estão abertas e as 

aulas terão início no dia 27 de julho, nas unidades do Centro, 

Alecrim, Zona Sul e Zona Norte de Natal. 
 

A instituição também oferece teste de nivelamento gratuito 

disponível no endereço www.nivelamento.rn.senac.br destinado 
para aqueles que já possuem algum conhecimento no idioma de 

interesse. 

 
Os testes escritos são realizados de forma on-line ou presencial. 

Após a avaliação, o aluno é encaminhado para se matricular na 

turma que melhor se adapte ao seu nível de conhecimento. 

 

“A fluência em um segundo idioma é hoje um requisito essencial 

para quem deseja disputar as melhores vagas de trabalho, além 
de colaborar no desenvolvimento pessoal e auxiliar na 

comunicação”, comenta o diretor regional do Senac, Raniery 

Pimenta. 
 

https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/06/WhatsApp-Image-2024-06-18-at-9.58.22-AM.jpeg


 
 

Condições especiais 

O Senac está oferecendo condições especiais de pagamento 
para as novas turmas, com descontos até 30% no valor do 

curso, a depender do horário escolhido. Alunos veteranos tem 

um desconto especial de 20% na rematrícula até o dia 20 de 
julho. 

 

Mais informações podem ser consultadas no 

site www.rn.senac.br ou pelo telefone (84) 4005-1000. 

  

https://www.rn.senac.br/
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Vagas são ofertadas pelo Senac RN - Foto: Divulgação 

O Senac RN está com matrículas abertas para o segundo semestre em 
turmas presenciais nos cursos de Inglês, Espanhol, Francês, Italiano e 
Alemão. As matrículas estão abertas e as aulas terão início no dia 27 de 
julho, nas unidades do Centro, Alecrim, Zona Sul e Zona Norte de Natal. 

A instituição também oferece teste de nivelamento gratuito disponível no 
endereço www.nivelamento.rn.senac.br destinado para aqueles que já 
possuem algum conhecimento no idioma de interesse. 

Os testes escritos são realizados de forma on-line ou presencial. Após a 
avaliação, o aluno é encaminhado para se matricular na turma que melhor se 
adapte ao seu nível de conhecimento. 

“A fluência em um segundo idioma é hoje um requisito essencial para quem 
deseja disputar as melhores vagas de trabalho, além de colaborar no 

https://diariodorn.com.br/wp-content/uploads/2023/10/senac.webp


 
 

desenvolvimento pessoal e auxiliar na comunicação”, comenta o diretor 
regional do Senac, Raniery Pimenta. 

Condições especiais 

O Senac está oferecendo condições especiais de pagamento para as novas 
turmas, com descontos até 30% no valor do curso, a depender do horário 
escolhido. Alunos veteranos tem um desconto especial de 20% na 
rematrícula até o dia 20 de julho. 

Mais informações podem ser consultadas no site www.rn.senac.br ou pelo 
telefone (84) 4005-1000. 
  



 
 

Desenrola Pequenos Negócios renegocia R$ 1,25 bilhão até 12 de junho 
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Economia 

Desenrola Pequenos Negócios renegocia R$ 

1,25 bilhão até 12 de junho 

Mais de 30 mil micro e pequenos empreendedores 
aderiram ao programa 

  

O programa federal Desenrola Pequenos Negócios registrou, de 13 de maio a 
12 de junho, a renegociação de dívidas com instituições financeiras no valor de 
R$ 1,25 bilhão, em todo país.  O levantamento feito pela Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban) revela que o volume financeiro negociado aumentou 
30,3%, na comparação com o primeiro levantamento, com dados até 5 de 

junho.  

De acordo com a Febraban, 30.645 clientes já renegociaram 39.071 mil 
contratos de suas dívidas. Esses clientes pessoas jurídicas são 
microempreendedores individuais (MEIs), microempresas e empresas de 
pequeno porte. 
 
Sete instituições financeiras participam do Desenrola Pequenos Negócios: 
Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal, Bradesco, Itaú, Santander, Sicredi 
e Mercantil do Brasil. Juntos, esses bancos (públicos, privados e de crédito 
cooperativo) representam 73% do total da carteira de crédito de micro e 
pequenas empresas nacionais. 

Após a renegociação, o crédito é retomado imediatamente, o que pode 
impulsionar novamente seus negócios, gerar empregos, renda e fortalecer o 
desenvolvimento local. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-06/desenrola-pequenos-negocios-renegocia-r-125-bilhao-ate-12-de-junho
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Negociações 

Entre as cinco regiões do país, o Sudeste registrou o maior número de donos 
de micro e de empresas de pequeno porte que buscaram a renegociação de 
dívidas nos bancos. Os estados de São Paulo, do Rio de Janeiro, de Minas 
Gerais e do Espírito Santo, juntos, respondem por 14.908 clientes do 
programa, responsáveis pelo fechamento de 18.859 contratos, com volume 
negociado de R$ 564,71 milhões. 

Na sequência, aparecem as regiões Nordeste (6.274 empreendedores), Sul 
(4.119), Centro-Oeste (2.935) e Norte (2.066). 

Se considerados somente os estados, São Paulo acumula 9.489 
empreendedores que renegociaram suas dívidas (31% do total), com 11.657 
contratos (30% do total) e R$ 353,67 milhões em volume renegociado (28% do 
total). 

O Rio de Janeiro responde por 2.545 clientes (8%), 3.511 contratos (9%) e R$ 
99,02 milhões em volume (8%) e é seguido por Minas Gerais, com 2.473 
clientes (8%), 3.151 contratos (8%) e R$ 100,42 milhões em volume. 

No Rio Grande do Sul, o Desenrola Pequenos Negócios beneficiou 1,2 mil 
empresários que, até o momento, renegociaram R$ 62 milhões em dívidas. O 
estado passa por recuperação econômica após enfrentar situação de 
calamidade pública provocada pelas chuvas volumosas que caíram no estado 
em abril e maio. 

Programa 

O Desenrola Pequenos Negócios é um programa de abrangência nacional 
destinado a empresas com faturamento anual de até R$ 4,8 milhões que 
permite a renegociação de dívidas não quitadas com instituições financeiras 
até 23 de janeiro deste ano. 

Segundo o Ministério do Empreendedorismo, da Microempresa e da Empresa 
de Pequeno Porte, não há limite para o valor da dívida ou tempo máximo de 
atraso. As micro e pequenas empresas com débitos antigos e de todos os 
valores também podem se beneficiar com a renegociação. 

Para aderir ao programa, o microempreendedor ou pequeno empresário deve 
procurar a instituição financeira onde tem a dívida em atraso para iniciar a 
negociação e, depois, formalizar o contrato. Os termos e prazos para a 
renegociação são definidos pelo banco, que poderá oferecer condições 
especiais, como descontos, prazos mais longos para o parcelamento e juros 
reduzidos. 



 
 

Caso o banco com o qual a empresa tem dívidas não esteja cadastrado no 
programa, a Febraban sugere que o cliente procure a renegociação mesmo 
assim, ou faça a portabilidade da dívida para outra instituição financeira. 

A Febraban alerta os clientes para não aceitar propostas de envio de valores a 
quem quer que seja, com a desculpa de garantir melhores condições de 
renegociação da dívida. A formalização de um contrato de renegociação é feita 
somente com o banco para ter os valores debitados diretamente na conta 
bancária indicada na negociação, nas datas acordadas, sem depósitos extras. 

Para mais informações sobre o programa Desenrola Pequenos Negócios, o 
Ministério do Empreendedorismo, da Microempresa e da Empresa de Pequeno 
Porte criou uma página tira-dúvidas, com respostas às perguntas mais 
comuns. 

  

https://www.gov.br/memp/pt-br/programa-acredita/perguntas-frequentes


 
 

Desenrola Pequenos Negócios registrou R$ 1,25 bi em renegociações até 12 de junho 
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Desenrola Pequenos Negócios 
registrou R$ 1,25 bi em 
renegociações até 12 de junho 

Levantamento da Febraban revela que o volume financeiro negociado aumentou 30,3%, 

na comparação com o primeiro levantamento, com dados até 5 de junho. 

Desenrola Pequenos Negócios registrou R$ 1,25 bi em renegociações até 12 de junhoMarcello 

Casal Jr/Agência Brasil 
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1.0x 

O programa federal Desenrola Pequenos Negócios registrou, de 13 

de maio a 12 de junho, a renegociação de dívidas com instituições 

financeiras no valor de R$ 1,25 bilhão, em todo país.  O 

levantamento feito pela Federação Brasileira de Bancos (Febraban) 

revela que o volume financeiro negociado aumentou 30,3%, na 

comparação com o primeiro levantamento, com dados até 5 de 

junho. 

 

De acordo com a Febraban, 30.645 clientes já renegociaram 39.071 

mil contratos de suas dívidas. Esses clientes pessoas jurídicas são 

microempreendedores individuais (MEIs), microempresas e 

empresas de pequeno porte. 

Sete instituições financeiras participam do Desenrola Pequenos 

Negócios: Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal, Bradesco, 

Itaú, Santander, Sicredi e Mercantil do Brasil. Juntos, esses bancos 

(públicos, privados e de crédito cooperativo) representam 73% do 

total da carteira de crédito de micro e pequenas empresas nacionais. 

Notícias relacionadas:Quase 90% dos microempreendedores não 

têm curso superior.Pequenos negócios respondem por 71% dos 

empregos criados até setembro.Após a renegociação, o crédito é 

retomado imediatamente, o que pode impulsionar novamente seus 

negócios, gerar empregos, renda e fortalecer o desenvolvimento 

local. 

Negociações 

Entre as cinco regiões do país, o Sudeste registrou o maior número 

de donos de micro e de empresas de pequeno porte que buscaram a 



 
 

renegociação de dívidas nos bancos. Os estados de São Paulo, do 

Rio de Janeiro, de Minas Gerais e do Espírito Santo, juntos, 

respondem por 14.908 clientes do programa, responsáveis pelo 

fechamento de 18.859 contratos, com volume negociado de R$ 

564,71 milhões. 

Na sequência, aparecem as regiões Nordeste (6.274 

empreendedores), Sul (4.119), Centro-Oeste (2.935) e Norte (2.066). 

Se considerados somente os estados, São Paulo acumula 9.489 

empreendedores que renegociaram suas dívidas (31% do total), com 

11.657 contratos (30% do total) e R$ 353,67 milhões em volume 

renegociado (28% do total). 

O Rio de Janeiro responde por 2.545 clientes (8%), 3.511 contratos 

(9%) e R$ 99,02 milhões em volume (8%) e é seguido por Minas 

Gerais, com 2.473 clientes (8%), 3.151 contratos (8%) e R$ 100,42 

milhões em volume. 

No Rio Grande do Sul, o Desenrola Pequenos Negócios beneficiou 

1,2 mil empresários que, até o momento, renegociaram R$ 62 

milhões em dívidas. O estado passa por recuperação econômica 

após enfrentar situação de calamidade pública provocada pelas 

chuvas volumosas que caíram no estado em abril e maio. 

Programa 

O Desenrola Pequenos Negócios é um programa de abrangência 

nacional destinado a empresas com faturamento anual de até R$ 4,8 

milhões que permite a renegociação de dívidas não quitadas com 

instituições financeiras até 23 de janeiro deste ano. 

Segundo o Ministério do Empreendedorismo, da Microempresa e da 

Empresa de Pequeno Porte, não há limite para o valor da dívida ou 



 
 

tempo máximo de atraso. As micro e pequenas empresas com 

débitos antigos e de todos os valores também podem se beneficiar 

com a renegociação. 

Para aderir ao programa, o microempreendedor ou pequeno 

empresário deve procurar a instituição financeira onde tem a dívida 

em atraso para iniciar a negociação e, depois, formalizar o contrato. 

Os termos e prazos para a renegociação são definidos pelo banco, 

que poderá oferecer condições especiais, como descontos, prazos 

mais longos para o parcelamento e juros reduzidos. 

Caso o banco com o qual a empresa tem dívidas não esteja 

cadastrado no programa, a Febraban sugere que o cliente procure a 

renegociação mesmo assim, ou faça a portabilidade da dívida para 

outra instituição financeira. 

A Febraban alerta os clientes para não aceitar propostas de envio de 

valores a quem quer que seja, com a desculpa de garantir melhores 

condições de renegociação da dívida. A formalização de um contrato 

de renegociação é feita somente com o banco para ter os valores 

debitados diretamente na conta bancária indicada na negociação, 

nas datas acordadas, sem depósitos extras. 

Para mais informações sobre o programa Desenrola Pequenos 

Negócios, o Ministério do Empreendedorismo, da Microempresa e da 

Empresa de Pequeno Porte criou uma página tira-dúvidas, com 

respostas às perguntas mais comuns. 

  



 
 

Desenrola Pequenos Negócios renegocia R$ 1,25 bilhão desde o início do programa 

Link https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202406/desenrola-
pequenos-negocios-renegocia-r-1-25-bilhao-desde-o-inicio-do-
programa  
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Desenrola Pequenos Negócios 

renegocia R$ 1,25 bilhão desde 

o início do programa 
Dados da Febraban indicam que ao menos 30,6 mil clientes já 

aderiram à iniciativa e renegociaram 39 mil contratos. Projeto, 
parte do programa Acredita Brasil, restabelece a saúde financeira 

de micro e pequenas empresas 
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Diogo Zacarias/MF 

Lula, o vice-presidente Geraldo Alckmin e o ministro Fernando Haddad no lançamento 

do Acredita Brasil - 22/04/2024 

O Desenrola Pequenos Negócios registrou, em todo país, um volume 

financeiro renegociado de R$ 1,25 bilhão até 12 de junho. No total, 

cerca de 30,6 mil clientes foram beneficiados pela iniciativa e já 

renegociaram 39 mil contratos. Os números foram apresentad os 

pela Federação Brasileira de Bancos (Febraban).  O Desenrola 

Pequenos Negócios foi anunciado pelo Governo Federal em 22 de 

abril deste ano, dentro do projeto Acredita Brasil, e passou a ser 

operado pela rede bancária em maio.  

De acordo com a instituição, houve aumento de 30,3% no volume 

financeiro negociado na comparação com o primeiro levantamento 

feito pela federação, com dados até 5 de junho. Voltado a auxiliar 

pequenos negócios a superar dificuldades financeiras, o programa  

conta com a participação das principais instituições financeiras do 

país. 



 
 

São sete bancos participantes, que representam 73% do total da 

carteira de crédito de micro e pequenas empresas nacionais: Banco 

do Brasil, Caixa Econômica Federal, Bradesco, Itaú, Santander, 

Sicredi e Mercantil do Brasil.  

  



 
 

Desenrola Pequenos Negócios renegociou R$ 1,25 bilhão em dívidas de 30,6 mil 

clientes, diz governo 

Link https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/06/19/desenrola-
pequenos-negocios-renegociou-r-125-bilhao-em-dividas-de-
306-mil-clientes-diz-governo.ghtml  
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Desenrola Pequenos Negócios renegociou R$ 1,25 bilhão 

em dívidas de 30,6 mil clientes, diz governo 

Balanço considera renegociações feitas entre 13 de maio e 12 de 

junho. Números da Federação Brasileira de Bancos foram compilados 

e divulgados pelo Ministério da Fazenda. 

 

Desenrola realiza — Foto: Freepik 
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O programa de renegociação de dívidas de empresas de pequeno 

porte, chamado de "Desenrola Pequenos Negócios", registrou um 

volume renegociado de R$ 1,25 bilhão até 12 de junho, informou o 

Ministério da Fazenda nesta quarta-feira (19). 

No total, cerca de 30,6 mil clientes optaram pela iniciativa, e 

renegociaram 39 mil contratos desde o início do programa, em 13 

de maio. 

Os números foram coletados pela Federação Brasileira de Bancos 

(Febraban). 

Voltado para pequenos negócios, com o objetivo de superar 

dificuldades financeiras, o programa conta com a participação das 

principais instituições financeiras do país. 

São sete bancos participantes, que representam 73% do total da 

carteira de crédito de micro e pequenas empresas nacionais: 

Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal, Bradesco, Itaú, 

Santander, Sicredi e Mercantil do Brasil. 

Perguntas e respostas (clique na pergunta para seguir ao conteúdo): 

Quais empresas podem renegociar dívidas? 
Podem participar do Desenrola Pequenos Negócios os 

microempreendedores individuais (MEIs), as microempresas (ME) 

ou empresas de pequeno porte (EPP). 

O faturamento anual para que o negócio seja elegível ao programa 

deve ser de até R$ 4,8 milhões. 

Que dívidas podem ser renegociadas? 
Para ser elegível ao Desenrola, a dívida precisa estar em atraso há 

mais de 90 dias, contados a partir do último dia 22 de abril, quando 

foi lançado o programa. 

Duas ou mais dívidas podem ser renegociadas simultaneamente. 



 
 

Há limite para o valor da dívida? 
Não há limite para o valor da dívida a ser renegociada, assim como 

também não tem por máximo de atraso. Na prática, dívidas já 

antigas, com altas taxas de juros, também são elegíveis ao 

programa. 

Como renegociar as dívidas pelo Desenrola Pequenos Negócios? 
As micro e pequenas empresas que queiram renegociar suas 

dívidas devem procurar diretamente os bancos ou outras 

instituições financeiras em que as dívidas foram feitas. 

Segundo o governo, cada instituição vai oferecer suas próprias 

condições para a renegociação, que podem incluir descontos, 

prazos mais longos ou menores taxas de juros, por exemplo. 

Quais são as ofertas do Desenrola? 
O ministro Márcio França assegura que, com as condições 

oferecidas pelas instituições, os valores das dívidas devem ter 

reduções entre 40% e 90%. 

  



 
 

Copom decide nesta quarta se corta ou mantém juros básicos da economia 
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Copom decide nesta quarta se corta ou 

mantém juros básicos da economia 

Taxa Selic, em 10,5% ao ano, pode ser mantida ou cair 
0,25 ponto 

  

ouvir: 

Com a possibilidade de divisão entre os membros, o Comitê de Política 
Monetária (Copom) do Banco Central (BC) decide nesta quarta-feira (19) se 
corta ou mantém a taxa básica de juros, a Selic. A recente alta do dólar e da 
inflação e os juros altos nos Estados Unidos trouxeram a indefinição se o 
colegiado encerrará o ciclo de cortes, que começou em agosto do ano 

passado, ou se fará uma última redução de 0,25 ponto percentual.  

Nos comunicados da última reunião, em maio, o Copom deixou de informar o 
que faria nos encontros seguintes. Segundo a edição mais recente do boletim 
Focus, pesquisa semanal com analistas de mercado, a taxa básica 
deve continuar em 10,5% ao ano até o fim de 2024. Há um mês, a estimativa 
era de que a Selic encerrasse o ano em 10%. 

Nesta quarta-feira, ao fim do dia, o Copom anunciará a decisão. Nas últimas 
sete reuniões, a autoridade monetária reduziu a Taxa Selic, com seis cortes de 
0,5 ponto e um corte de 0,25 ponto, na última reunião, em maio. 

Inflação 

Na ata da reunião mais recente, o Copom informou que via alta 
nas expectativas de inflação. O documento informou que a divisão entre os 
diretores do Banco Central não se deveu a motivações políticas, mas sobre o 
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comprometimento com as indicações das reuniões anteriores. Até março, o BC 
indicava que pretendia cortar a Selic em 0,5 ponto percentual em maio. 

Na última reunião, os diretores Carolina de Assis Barros, Diogo Abry Guillen, 
Otávio Ribeiro Damaso e Renato Dias de Brito Gomes, indicados pelo governo 
anterior, votaram por uma redução de 0,25 ponto percentual. Votaram por uma 
redução de 0,50 ponto percentual os seguintes membros: Ailton de Aquino 
Santos, Gabriel Muricca Galípolo, Paulo Picchetti e Rodrigo Alves Teixeira, 
indicados pelo atual governo. Coube ao presidente do BC, Roberto Campos 
Neto, também indicado pelo governo anterior, desempatar a votação e decidir 
pelo corte de 0,25 ponto. 

Segundo o último boletim Focus, pesquisa semanal com instituições financeiras 
feita pelo BC, a estimativa de inflação para 2024 subiu bastante, de 3,8% há 
quatro semanas para 3,96%. Isso representa inflação cada vez mais próxima 
do teto da meta estabelecida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), de 3% 
para este ano, podendo chegar a 4,5% por causa do intervalo de tolerância de 
1,5 ponto. 

Em maio, o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), 
considerado a inflação oficial, subiu para 0,46%. Segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), os alimentos puxaram o indicador 
após as enchentes no Rio Grande do Sul. Com o resultado, o indicador 
acumula alta de 3,93% em 12 meses, dentro da meta para 2024. 

Taxa Selic 

A taxa básica de juros é usada nas negociações de títulos públicos emitidos 
pelo Tesouro Nacional no Sistema Especial de Liquidação e Custódia (Selic) e 
serve de referência para as demais taxas da economia. Ela é o principal 
instrumento do Banco Central para manter a inflação sob controle. O BC atua 
diariamente por meio de operações de mercado aberto – comprando e 
vendendo títulos públicos federais – para manter a taxa de juros próxima do 
valor definido na reunião. 

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade é conter a 
demanda aquecida, e isso causa reflexos nos preços porque os juros mais 
altos encarecem o crédito e estimulam a poupança. Desse modo, taxas mais 
altas também podem dificultar a expansão da economia. Mas, além da Selic, os 
bancos consideram outros fatores na hora de definir os juros cobrados dos 
consumidores, como risco de inadimplência, lucro e despesas administrativas. 

Ao reduzir a Selic, a tendência é de que o crédito fique mais barato, com 
incentivo à produção e ao consumo, reduzindo o controle da inflação e 
estimulando a atividade econômica. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-06/inflacao-de-maio-sobe-para-046-influenciada-pelos-alimentos


 
 

O Copom reúne-se a cada 45 dias. No primeiro dia do encontro, são feitas 
apresentações técnicas sobre a evolução e as perspectivas das economias 
brasileira e mundial e o comportamento do mercado financeiro. No segundo 
dia, os membros do Copom, formado pela diretoria do BC, analisam as 
possibilidades e definem a Selic. 

Meta 

Para 2024, a meta de inflação que deve ser perseguida pelo BC, definida pelo 
Conselho Monetário Nacional, é de 3%, com intervalo de tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,5% e o 
superior é 4,5%. Para 2025 e 2026, as metas também são de 3% para os dois 
anos, com o mesmo intervalo de tolerância. 

No último Relatório de Inflação, divulgado no fim de março pelo Banco Central, 
a autoridade monetária manteve a previsão de que o IPCA termine 2024 em 
3,5%, mas a estimativa foi divulgada antes da alta do dólar e das enchentes no 
Rio Grande do Sul. O próximo relatório será divulgado no fim de junho. 
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Datafolha: 40% dos brasileiros acreditam na melhora da economia 
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Uma pesquisa divulgada pelo instituto Datafolha nesta terça-feira (18) 

revelou que 40% dos brasileiros acreditam que a economia vai 

melhorar. Segundo o levantamento, 27% avaliam que a situação 

econômica permanecerá estável, enquanto 28% dizem achar que 

haverá piora. 

Playvol 

A pesquisa ouviu 2.008 pessoas com 16 anos ou mais em 113 

municípios brasileiros entre os dias 4 e 13 de junho. A margem de 

erro é de 2 pontos percentuais para mais ou para menos. 

Os dados apontam uma expectativa positiva em relação à economia 

por parte considerável da população. No entanto, a divisão de 

opiniões entre os que esperam melhora, estabilidade ou piora reflete 



 
 

as incertezas e desafios enfrentados pelo país no cenário econômico 

atual. 

 

 

É importante ressaltar que as percepções podem ser influenciadas 

por fatores como a situação financeira individual, o acesso a 

informações e a confiança nas políticas e gestão governamentais. 

Os resultados destacam a necessidade de ações efetivas para 

impulsionar o crescimento econômico e promover a estabilidade 

financeira para a população. 

  



 
 

Em decisão unânime, BC interrompe cortes e mantém Selic a 10,5% ao ano 
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Colegiado do Banco Central ignorou a pressão feita pelo governo Lula e agiu em 

linha com a expectativa do mercado financeiro - Foto: Marcelo Casal Jr 
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PUBLICIDADE 

Depois de sete quedas seguidas ao longo de um ano, o Comitê 
de Política Monetária (Copom) do Banco Central interrompeu, 

em decisão unânime, o ciclo de cortes da taxa básica de juros e 

manteve a Selic em 10,50% ao ano. Ao longo do ciclo de 
flexibilização de juros, iniciado em agosto do ano passado, 

foram seis reduções consecutivas de 0,50 ponto percentual e 

uma de 0,25 ponto. A taxa básica se mantém agora no menor 
patamar desde fevereiro de 2022, quando estava fixada em 

9,25% ao ano. 

 

Com a pausa na flexibilização dos juros, o colegiado do BC 

ignorou a pressão feita pelo governo de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) às vésperas do encontro decisivo e agiu em linha com a 

expectativa do mercado financeiro, que já esperava o fim do 

ciclo de cortes. A taxa permanece inalterada em meio ao 
impasse do governo Lula na condução da política fiscal e ao 

aumento das expectativas de inflação. 

 

Mais do que o resultado, a grande expectativa dos agentes era 
sobre o placar da decisão, sobretudo após após o presidente 

Lula retomar a ofensiva contra o presidente do BC, Roberto 

Campos Neto. A votação unânime agrada o mercado, depois da 
forte divisão da reunião de maio. Na ocasião, cinco diretores 

herdados do governo Jair Bolsonaro votaram pela redução da 

Selic em 0,25 ponto porcentual, enquanto os quatro indicados 

por Lula votaram por uma queda maior, de 0,5 ponto. 

 
O racha levantou suspeitas de que poderia haver uma divisão 

política dentro do Copom e gerou ruídos no mercado, o que 

contribuiu para a piora das expectativas e para uma alta 

expressiva do dólar nas últimas semanas. 

A expectativa sobre o novo placar escalou após declarações de 
Lula nesta terça-feira, 19, em entrevista à CBN. Lula disse que o 

chefe da autoridade monetária não demonstra capacidade de 

autonomia, tem lado político e trabalha para prejudicar o País. 



 
 

 

O presidente afirmou que hoje o Brasil vive um cenário que 
exige juros mais baixos para convencer os empresários a 

investir no País e comparou Campos Neto com o ex-juiz Moro, 

ao dizer que o chefe do BC tem mesmo papel, “com rabo preso 

a compromissos políticos”. 

 
Votaram pela manutenção tanto o presidente Roberto de 

Oliveira Campos Neto como os diretores, Ailton de Aquino 

Santos, Carolina de Assis Barros, Diogo Abry Guillen, Gabriel 
Muricca Galípolo, Otávio Ribeiro Damaso, Paulo Picchetti, Renato 

Dias de Brito Gomes e Rodrigo Alves Teixeira. 

 

Segundo o comunicado, o Comitê, unanimemente, optou por 
interromper o ciclo de queda de juros, destacando que o cenário 

global incerto e o cenário doméstico marcado por resiliência na 

atividade, elevação das projeções de inflação e expectativas 

desancoradas demandam maior cautela. 

Juros reais 

O País segue em segundo lugar no ranking mundial dos juros 

reais (descontada a inflação à frente). Segundo levantamento 
do site MoneyYou com 40 economias, o Brasil passa a ter uma 

taxa de juros real de 6,79%, apenas atrás da Rússia (8,91%). 

Em terceiro, aparece o México (6,52%). 

 

A média das 40 economias pesquisadas é de 0,36%. Até a 
informação mais recente divulgada pelo BC, o juro neutro 

brasileiro, que não estimula nem contrai a economia e, 

consequentemente, não acelera nem alivia a inflação brasileira, 

era estimado pela instituição em 4,5%. Em reunião do mercado 

com o BC no início deste mês, economistas cogitaram a 

possibilidade de o juro real neutro já estar próximo da casa de 

6%. 

IPCA 2025 deve chegar a 3,1%, aponta Copom 



 
 

O Comitê de Política Monetária (Copom) voltou a apresentar um 

“cenário alternativo” de inflação, com a taxa Selic constante, 
pela primeira vez desde maio de 2023. No comunicado desta 

quarta-feira (19), o colegiado informou que, sem novos cortes 

de juros, prevê que o IPCA ficaria em 3,1% no ano que vem, o 

horizonte relevante da política monetária. 

 
A taxa prevista ainda supera o centro da meta, de 3%, mas está 

0,3 ponto porcentual abaixo da projeção oficial do BC para o 

ano que vem, de 3,4%. 

 
No cenário de referência, que utiliza câmbio conforme a 

Paridade do Poder de Compra (PPC) e juros do Relatório de 

Mercado Focus, o BC alterou a projeção do IPCA de 2024 de 
3,8% para 4,0%. Para 2025, a atualização foi de 3,3% para 

3,4%. 

 

Também considerando o cenário de referência, a autarquia 
atualizou no Copom as projeções para os preços administrados. 

Em 2024, a estimativa passou de 4,8% para 4,4%. Já em 2025, 

manteve-se em 4,0%. Nesse cenário, o BC considera ainda que 
o preço do petróleo deve seguir aproximadamente a curva 

futura pelos próximos seis meses e passar a aumentar 2% ao 

ano na sequência. Também adota a hipótese de bandeira 

tarifária “verde” em dezembro de 2024 e 2025. 

 
No mercado, a expectativa de inflação do Boletim Focus deste 

ano disparou entre os dois encontros do Comitê (de 3,72% para 

3,96%) e a para 2025, foco principal da política monetária, 

também aumentou significativamente – de 3,64% para 3,80%. 

Tanto as projeções do Copom quanto as do mercado seguem 

bem acima da meta contínua, de 3,00% que deve ser 
oficializada pelo governo na semana que vem. Para horizontes 

mais longos, o Focus também mostra desancoragem. 

números 



 
 

6,79% 

é a taxa real de juros no Brasil, apenas atrás da 

Rússia (8,91%) 

4,0% 
é a projeção para o IPCA 2024 no cenário que utiliza câmbio 

conforme a PPC e Focus 

  



 
 

Feira do Milho deve movimentar R$ 2,5 milhões 

Link https://tribunadonorte.com.br/economia/feira-do-milho-deve-
movimentar-r-25-milhoes/  

Data da 
publicação 

20/06/2024 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Feira do Milho deve 

movimentar R$ 2,5 milhões 
 

A ’mão do milho’ está custando entre R$ 35,00 a R$ 40,00 - Foto: David 

Emanuel 

PUBLICIDADE 

Com a expectativa de movimentar mais de R$ 2,5 milhões em 

2024, a Feira do Milho vive um momento de aquecimento 

durante os dias que antecedem as festas de São João. Em 
Natal, os consumidores encontram dois pontos: o Mercado da 
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Agricultura Familiar, na Rua Jaguarari com a Avenida Capitão 

Mor Gouveia, e na Feira do Milho, instalada temporariamente às 
margens da BR-101, no Centro Administrativo, próximo à Arena 

das Dunas. No entanto, o que deveria ser uma oportunidade de 

fortaler as vendas, se tornou uma disputa entre os 

comerciantes. 

 
A Feira do Milho, que reúne produtores da agricultura familiar é 

tradicional há mais de 25 anos, e desde 2023 está em novo 

local. A mudança aconteceu por intermédio da Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento Rural e da Agricultura Familiar 

(Sedraf) sob alegação de disponibilizar um espaço mais amplo, 

área de estacionamento extensa, fácil acesso, já que o Mercado 
recebia um elevado fluxo de caminhões, com reflexo direto no 

trânsito da área. 

 

De acordo com os feirantes, a promessa, este ano, era de que 
as vendas seriam concentradas na feira, porém não vem sendo 

cumprida e os produtores alocados nas proximidades da BR-101 

relatam prejuízo. Alguns comerciantes esperam vendas abaixo 

do comercializado em 2023. 

 

Lorena Claudino, de 32 anos, é responsável por uma das 

barracas na Feira do Milho. Em 2023, quando todas as vendas 
estavam concentradas no local, ela chegou a comercializar 500 

mil espigas, mesmo situada na última tenda do local. Com a 

divisão e a baixa procura, a expectativa dela baixou para 50 mil. 
“No Mercado existe um atrativo, é organizado. Os produtores se 

reuniam e colocavam banca, enquanto aqui precisamos conviver 

com a lama”, relata. Com as chuvas constantes, o terreno de 

terra fica alagado. 

 
Edmilson Graciane, de 43 anos, também descreve os mesmos 

problemas. Na tenda, administrada ao lado da esposa e das 

duas filhas, a ‘mão do milho’ (50 unidades), custa entre 

R$35,00 a R$40,00. 



 
 

 

A reportagem esteve presente na Feira do Milho na tarde desta 
quarta-feira (19). Durante uma hora, apenas três consumidores 

apareceram no local, e foram imediatamente abordados por, 

pelo menos, seis dos oito produtores que estavam no local, na 
disputa pela venda. Já no Mercado da Agricultura Familiar, 

existia o dobro de consumidores na barraca de apenas um 

produtor. 

 

Marciano da Silva, de 37 anos, é um dos permissionários do 
Mercado da Agricultura Familiar. De acordo com ele, o 

movimento ainda é baixo comparado a outros anos, mas tem 

otimismo e espera um aumento até o São João. “Até o fim do 
mês de junho, a expectativa é vender mais de 500 mil espigas 

de milho”, estima. Adonias Felipe, 49, também é permissionário 
do local e prevê um aquecimento na procura por milho de 

quinta a sábado. Ele deve vender 60 mil espigas até o São João. 

 

Procurada para esclarecer sobre a divisão de vendas, a Sedraf 

informou que o prédio central do Mercado da Agricultura 
Familiar pertence ao Governo do Estado, mas a gestão é da 

União Nacional das Cooperativas de Agricultura Familiar e 

Economia Solidária (Unicafes), “de maneira que não é possível 

impedir a prática”. 

A pasta esclareceu que a Feira do Milho não tem realização do 

Governo, mas entra com um investimento de R$65 mil em apoio 

à infraestrutura do local. 
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